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RESUMO 
O estudo objetivou investigar a produção científica referente aos cuidados de enfermagem a pacientes renais crônicos em hemodiálise. Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF, com a utilização associada dos descritores cuidados de enfermagem, diálise renal, insuficiência renal crônica e enfermagem. Os critérios de inclusão dos estudos foram: artigos com o texto disponibilizado na íntegra, em inglês, português e espanhol, publicados no período entre 2007 e 2017. A amostra do estudo foi de 7 artigos. Emergiram-se duas categorias: promoção do autocuidado e cuidados gerais em enfermagem. Os cuidados de enfermagem subsidiam a organização de planos de assistência que levem a melhores resultados, além de favorecer a inter-relação entre o enfermeiro, paciente e família.
INTRODUÇÃO
	A doença renal crônica (DRC) é definida como resultado das lesões renais irreversíveis e progressivas provocadas por problemas que tornam os rins incapazes de realizar suas funções glomerulares, tubular e endócrina. É uma deterioração progressiva e irreversível da função renal, resultando em retenção da ureia, creatinina e outros resíduos nitrogenados no sangue. (SESSO et al., 2014).
No Brasil, dados epidemiológicos evidenciaram que o número de pacientes em programa de diálise aumentou de maneira significativa, cresceu de 42 mil, em 2000, para 122 mil, em 2017. A medida que a incidência de novos pacientes cresce, os gastos com programas de diálise e transplante renal giram em torno de R$: 1,4 bilhões ao ano (TERRA et al., 2017).
No setor de hemodiálise, torna-se fundamental a implementação do processo de enfermagem, uma vez que possibilita ao enfermeiro a elaboração de um plano assistencial específico que abrange os cuidados com o paciente, a identificação e monitoração dos efeitos adversos do tratamento, como as complicações inerentes da própria doença, além da possibilidade do desenvolvimento de ações educativas de promoção, prevenção e tratamento. Além de atuar na realização de procedimentos invasivos o enfermeiro tem a responsabilidade de promover a educação continuada de sua equipe, sempre visando a minimização de erros e um cuidado baseado em evidências (FRAZÃO; ARAÚJO; LIRA, 2013).
Diante desse contexto, o paciente renal crônico se depara com diversos conflitos que causam modificações no seu cotidiano com restrições e comprometimento da sua qualidade de vida, tornando-se imprescindível o cuidado da enfermagem na recepção do paciente, observando-o de forma integral e antes de iniciar qualquer procedimento realizar avaliações de sinais vitais, exame físico e anamnese (KARKAR, 2012).
OBJETIVO
Investigar a produção científica referente aos cuidados de enfermagem a pacientes renais crônicos em hemodiálise.
METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão integrativa em setembro de 2017 nas bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF, com a utilização de forma associada dos seguintes descritores: cuidados de enfermagem, diálise renal, insuficiência renal crônica e enfermagem. Os critérios de inclusão dos estudos foram: artigos com o texto disponibilizado na íntegra, em inglês, português e espanhol, publicados no período entre 2007 e 2017. 
Para a caracterização dos estudos selecionados as seguintes informações foram extraídas e organizadas em um quadro: título, periódico, ano de publicação, objetivo e método empregado. Os estudos selecionados foram avaliados criteriosamente, as informações extraídas categorizadas, construindo-se os grupos temáticos e analisadas de forma descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 52 artigos na LILACS, 590 na MEDLINE e 15 na base de dados especifica de enfermagem BDENF. Após a aplicação dos critérios de inclusão, 120 artigos foram analisados em sua totalidade, foram excluídos desses estudos, cartas ao editor, artigos que não respondiam o objetivo do nosso estudo e que se tratavam de estudos experimentais em animais, neste ínterim o estudo contou com 07 artigos disponíveis gratuitamente na íntegra. 
Percebeu-se um quantitativo quase equivalente de publicações durante os anos. Diante disso, nota-se que a literatura apresenta estudos atuais sobre a temática. A maioria dos estudos encontrados foi realizada no Brasil, conforme o Quadro 1.
Quadro 1 -  Distribuição dos estudos selecionados de acordo com título, periódico e ano de publicação, objetivo e método empregado
	Título
	Periódico
	Ano
	Objetivo
	Método

	Intervenções de enfermagem no paciente em hemodiálise por cateter venoso central
	Rev. enferm. UFPE
	2017
	Discutir as intervenções de enfermagem em pacientes em hemodiálise por cateter venoso central
	Quantitativo

	Influencia del ejercicio físico en el desarrollo de fístulas arteriovenosas nativas
	Enfermagem Nefrológica
	2015
	Avaliar a influência da enfermagem em um programa controlado de exercício físico pós-operatório na maturação da fístula arteriovenosa nativa
	Quantitativo

	Electroestimulación neuromuscular: una nueva opción terapéutica en la mejoría de la condición física de los pacientes en hemodiálisis
	Enfermagem Nefrológica
	2014
	Analisar o efeito de um programa de eletroestimulação neuromuscular na força muscular e qualidade de vida em pacientes em hemodiálise
	Quantitativo

	Preservação da fístula arteriovenosa: ações conjuntas entre enfermagem e cliente
	Esc Anna Nery
	2013
	Identificar os cuidados dos clientes em tratamento hemodialítico para a preservação da fístula arteriovenosa
	Qualitativo

	As intervenções de enfermagem mais prevalentes em um serviço de hemodiálise frente às intercorrências com a fístula arteriovenosa durante a sessão de hemodiálise
	Enfermagem / Nursing
	2011
	Desscrever as intercorrências com a FAV durante a sessão de hemodiálise
	Qualitativo

	A sala de espera como espaço de educação e promoção de saúde à pessoa com insuficiência renal crônica em hemodiálise
	Journal research: fundam. care
	2013
	Relatar experiência educativa em sala de espera com pacientes renais crônicos
	Qualitativo

	Preparação dos pacientes para futuros desafios quando confrontados com hemodiálise: experiências de enfermeiros
	Journal research: fundam. care
	2014
	Explorar experiências de enfermagem de apoio aos pacientes durante a transição para hemodiálise associada ao hospital
	Qualitativo


As categorias temáticas sobre cuidados de enfermagem ao paciente renal crônico em hemodiálise foram estabelecidas de acordo com os estudos selecionados. Destaca-se duas categorias: Promoção do autocuidado e Cuidados gerais de enfermagem.
Promoção do autocuidado 
Lima et al. (2017) evidenciaram um déficit no autocuidado de pacientes com DRC em hemodiálise, há limitações para prover o autocuidado sistemático, necessitando de suporte da enfermagem. Além disso, este déficit ocorre quando as habilidades de autocuidado do indivíduo são insuficientes para satisfazer as suas demandas terapêuticas, sendo neste caso, o enfermeiro provedor do cuidado.
Portanto, os profissionais de enfermagem por estarem sempre ao lado dos pacientes renais mantendo uma estreita relação com eles, tornam-se fundamentais durante o processo de cuidar (ALBUQUERQUE; LIRA; LOPES, 2013).
Cuidados gerais de enfermagem
Segundo Valle, Souza e Ribeiro (2012) o enfermeiro deve estar atento para que o ambiente em que o paciente se encontre seja favorável e assim transmitindo segurança, tranquilidade e conforto. Cuidados relacionados à segurança e proteção do paciente, qualidade de vida incluindo atividades cotidianas e conciliação com os períodos de repouso, além dos papeis do paciente em relação aos seus relacionamentos familiares e sociais, devem ser funções também atribuídas a equipe de enfermagem.
O paciente precisa se sentir seguro em relação a lesão física ou do dano do sistema imunológico e a preservação contra perda e proteção da segurança e seguridade. É importante que o enfermeiro esteja presente nas sessões de hemodiálise coordenando a equipe e identificando as necessidades particulares do paciente. Além disso, educando a família e o paciente sobre a doença e suas complicações e fornecendo orientações sobre o plano terapêutico, com aspectos técnicos e psicológicos.
CONCLUSÃO
As intervenções de enfermagem identificadas para pacientes renais permitem elencar as necessidades mais comumente encontradas nestes pacientes. Estas intervenções subsidiam a organização de planos de cuidados que levem a melhores resultados, além de favorecer a inter-relação entre o enfermeiro, paciente e família, ferramenta chave para a continuidade do cuidado em enfermagem e que contribuiu de maneira positiva para a complementação do processo de recuperação da saúde do cliente.
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